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Constituição Federal

Art. 225. Todos têm direito ao meio ambiente
ecologicamente equilibrado, bem de uso comum do
povo e essencial à sadia qualidade de vida, impondo-se
ao Poder Público e à coletividade o dever de defendê-
lo e preservá-lo para as presentes e futuras gerações.

[...]
§ 2º - Aquele que explorar recursos minerais fica obrigado

a recuperar o meio ambiente degradado, de acordo
com solução técnica exigida pelo órgão público
competente, na forma da lei.



Diretrizes e recomendações para o 
fechamento de mina (IBRAM, 2013)

1. O planejamento do fechamento deve começar desde a concepção 
do projeto de uma nova mina.

2. A empresa deve planejar o fechamento de minas em atividade.
3. O planejamento do fechamento deve envolver as partes 

interessadas externas e internas.
4. 4. Os resultados do planejamento devem ser registrados em planos 

de fechamento e outros documentos correlatos.
5. A empresa deve estimar todos os custos associados ao fechamento 

de uma mina.
6. A empresa deve acompanhar o desenvolvimento socioeconômico 

local.
7. O plano de fechamento deve ser atualizado sempre que houver 

modificações substanciais no projeto da mina ou nas condições do 
entorno.

Sánchez, L.E.; Silva-Sánchez, S.S.; Neri, A.C. Guia para o Planejamento do Fechamento de Mina. Brasília: Instituto Brasileiro de Mineração, 2013.



Plano de Recuperação de Áreas 
Degradadas - PRAD x Plano de Fechamento 

de Mina
Estudo comparativo



LIMA, H. M.; FLORES, J. C. C. & COSTA, F. L. Plano de recuperação de áreas degradadas versus plano de fechamento de mina: um estudo
comparativo. REM: Revista Escola de Minas, Ouro Preto, 59(4): 397-402, out. dez. 2006.
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LIMA, H. M.; FLORES, J. C. C. & COSTA, F. L. Plano de recuperação de áreas degradadas versus plano de fechamento de mina: um estudo
comparativo. REM: Revista Escola de Minas, Ouro Preto, 59(4): 397-402, out. dez. 2006.



Atividades no Plano de Fechamento de 
Mina não contemplados em PRADs

• Objetivos para o fechamento
• Envolvimento de todos os interessados

Identificação de todos os interessados
Consulta à comunidade

• Avaliação de riscos
Existência de passivo ambiental herdado
Riscos futuros
Análise de custo / benefício

• Critérios de fechamento
• Custos de fechamento

Provisões financeiras
Garantias financeiras

• Plano de ações para o fechamento
Recursos humanos / distribuição de responsabilidades
Plano de manutenção e monitoramento para o pós-fechamento

• Abandono de habitações e equipamentos

LIMA, H. M.; FLORES, J. C. C. & COSTA, F. L. Plano de recuperação de áreas degradadas versus plano de fechamento de mina: um estudo
comparativo. REM: Revista Escola de Minas, Ouro Preto, 59(4): 397-402, out. dez. 2006.



Plano de Fechamento x PRAD

• PRAD no Brasil é parte do Estudo de Impacto 
Ambiental - EIA;

• “Plano conceitual do Fechamento de Mina”
• Planos de fechamento e PRADs: instrumentos 

distintos e complementares.
– PRAD: componente do Plano de Fechamento

• Sobrecarga burocrática incluir PRADs nos EIAs
• Plano de fechamento na fase de licenciamento
(LIMA et al, 2006)

LIMA, H. M.; FLORES, J. C. C. & COSTA, F. L. Plano de recuperação de áreas degradadas versus plano de fechamento de mina: um estudo
comparativo. REM: Revista Escola de Minas, Ouro Preto, 59(4): 397-402, out. dez. 2006.



EIA  → plano de fechamento de mina

“ O EIA forma a base de dados para a elaboração
de um plano conceitual de fechamento de
mina, o qual deverá ser atualizado,
periodicamente, de modo a atender às
mudanças (sejam elas tecnológicas, de tipo de
minério ou de caráter legal) que a mina irá
passar ao longo de sua vida útil.”

LIMA, H. M.; FLORES, J. C. C. & COSTA, F. L. Plano de recuperação de áreas degradadas versus plano de fechamento de mina: um estudo
comparativo. REM: Revista Escola de Minas, Ouro Preto, 59(4): 397-402, out. dez. 2006.



Plano de Fechamento x PRADs

ESTUDO DE VIABILIDADE TÉCNICA E 
ECONÔMICA completo
–Plano de Lavra
–EIA/RIMA
–Plano de fechamento de mina:

Plano de Descomissionamento
PRAD

LIMA, H. M.; FLORES, J. C. C. & COSTA, F. L. Plano de recuperação de áreas degradadas versus plano de fechamento de mina: um estudo
comparativo. REM: Revista Escola de Minas, Ouro Preto, 59(4): 397-402, out. dez. 2006.



Técnicas gerais aplicadas na 
revegetação de áreas mineradas: 

estudos de caso



AÇÃO Ambiental – Universidade Federal de Viçosa. Ano II nº 10 – fev / mar 2000

Recobrimento do solo



AÇÃO Ambiental – Universidade Federal de Viçosa. Ano II nº 10 – fev / mar 2000

Processo de revegetação do
estéril após recomposição 
topográfica e retorno de 
horizontes superficiais do solo.

Recobrimento do solo



Poços de Caldas/MG

http://www.esalqlastrop.com.br
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Porto Trombetas, Oriximiná – PA

Foto: Mineração  Rio do Norte S. A.  Environment Report. Dezembro 1998

• Mineração Rio do Norte S. A. – MRN
• EMBRAPA Agrobiologia
• Universidade Federal de Viçosa – UFV



Porto Trombetas, Oriximiná – PA

1985

1997

Mineração  Rio do Norte S. A.  Environment Report. Dezembro 1998



Hidrossemeadura

Porto Trombetas, Oriximiná/PA

Mineração  Rio do Norte S. A.  Environment Report. Dezembro 1998



Mineração  Rio do Norte S. A.  Environment Report. Dezembro 1998

Hidrossemeadura



Porto Trombetas, Oriximiná – PA

Hidrossemeadura de espécies leguminosas arbóreas e arbustivas e espécies nativas da região, 11 
meses após o semeio

Foto: AÇÃO Ambiental – Universidade Federal de Viçosa. Ano II nº 10 – fev / mar 2000



Viveiro mudas florestais

Mineração  Rio do Norte S. A.  Environment Report. Dezembro 1998



Viveiro mudas florestais



Manejo e conservação de solos tropicais

Foto: AÇÃO Ambiental – Universidade Federal de Viçosa. Ano II nº 10 – fev / mar 2000



Predição e controle da drenagem ácida

• Material “inerte” ou 
pouco reativo:
– (não apresenta na sua 

composição nenhum 
mineral que possa sofrer 
transformação quando 
exposto ao oxigênio 
atmosférico)

Recomposição topográfica + 
revegetação

Foto: AÇÃO Ambiental – Universidade Federal de Viçosa. Ano II nº 10 – fev / mar 2000



Predição e controle da drenagem ácida

• Material reativo

– Minerais que possam sofrer oxidação na presença 
de oxigênio atmosférico e água;

– Material radioativo;

– Rejeito que tenha sofrido tratamento ácido ou 
básico;

– Altas concentrações de algum elemento tóxico.



Predição e controle da drenagem ácida
• Selamento;

– Filmes plásticos ou concreto
– Deposição do material sobre rochas impermeáveis e/ou argilas compactadas 

e posterior recobrimento
• Inundação;

– Tanques de deposição
• Neutralização do substrato;

– Correção do pH com a adição de carbonatos ou reagentes ácidos
– Evitar solubilização de metais pesados ou outros elementos potencialmente 

tóxicos.

Fotos: AÇÃO Ambiental – Universidade Federal de Viçosa. Ano II nº 10 – fev / mar 2000



Simbiose leguminosas + bactérias fixadoras de N2



Simbiose leguminosas + bactérias 
fixadoras de N2

Foto: EMBRAPA Agrobiologia www.cnpab.embrapa.br



Porto Trombetas, Oriximiná/PA

Foto: AÇÃO Ambiental – Universidade Federal de Viçosa. Ano II nº 10 – fev / mar 2000
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Foto: AÇÃO Ambiental – Universidade Federal de Viçosa. Ano II nº 10 – fev / mar 2000



Porto Trombetas, Oriximiná/PA

Foto: AÇÃO Ambiental – Universidade Federal de Viçosa. Ano II nº 10 – fev / mar 2000



Sucessão ecológica

Foto: AÇÃO Ambiental – Universidade Federal de Viçosa. Ano II nº 10 – fev / mar 2000
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